
ANESTRO PÓS-PARTO EM VACAS DE CORTE* 
 

Atividade ovariana pós-parto. 

O desempenho reprodutivo é o principal fator limitante na produção de bovinos de 

corte. O longo período de anestro pós-parto é um dos principais fatores responsáveis pelo 

aumento do período de serviço e pela baixa eficiência reprodutiva do rebanho bovino 

(Ferreira, 1992). O objetivo do rebanho de cria é a obtenção de um terneiro/vaca/ano. Para 

tanto, o intervalo parto-concepção não deve ser superior a 80 85 dias, considerando que o 

período de gestação seja, de aproximadamente, 280 dias (Yavas e Walton, 2000).  

O anestro pós-parto é o período desde que estende desde o parto até o 

aparecimento do primeiro estro, sendo caracterizado por ausência de manifestação estral. 

Neste período, também conhecido como puerpério, ocorre a involução uterina e o 

restabelecimento da atividade ovariana. A involução uterina é indispensável para que possa 

haver nova concepção e envolve processos fisiológicos simultâneos como, redução do 

tamanho do útero, perda de tecidos, reparação do tecido residual e diminuição do fluído 

tissular. O tempo de involução uterina da vaca normalmente ocorre por volta dos 35 a 40 dias 

pós-parto. O intervalo do parto ao primeiro cio varia de 46 a 104 dias em vacas de corte. 

Durante o período pós-parto, a primeira ovulação ocorre mais cedo que o primeiro cio 

observado (Hafez, 1988) 

O anestro pós-parto prolongado, as perdas embrionárias e gestacionais são os 

principais fatores que afetam diretamente a eficiência de produção do rebanho de cria (Santos, 

2000). Segundo Short et al., (1990) a duração do anestro pós-parto é afetada por diversos 

fatores, sendo os de maior importância a nutrição (Tabela 1), a amamentação, a condição 

corporal e a idade. Existem também, vários outros fatores que podem contribuir para o 
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anestro, como: a estação do ano, a raça, o grau de dificuldade do parto, a ocorrência de 

doenças puerperais, a palpação uterina e a presença de touro. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Figura 1. Relação entre o momento do aparecimento do primeiro cio 

pós-parto e índice de concepção (Rovira, 1996). 
 

Fatores que causam anestro em vacas. 

Nutrição e reprodução em bovinos de corte.  

O balanço energético negativo geralmente é a causa comum de infertilidade. 

Durante as últimas semanas de gestação e início da lactação, as vacas passam por um período 

de balanço energético negativo (Santos, 2000). O balanço energético negativo é a diferença 

entre a energia consumida e a necessária para manutenção e produção. A baixa ingestão de 

nutrientes está associada à perda de peso corporal que é manifestada por mudanças na 

condição corporal, atraso na primeira ovulação pós-parto, decréscimo na atividade luteal e 

anestro (Ferreira, 1993). 

O atraso na atividade cíclica ovariana está diretamente relacionado ao status 

energético do animal. A perda de peso excessiva pode levar ao anestro em vacas, 

principalmente naquelas que pariram com uma baixa condição corporal ou que ainda estão em 
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crescimento. Normalmente, ao parto, vacas primíparas devem ter alcançado 83% do seu 

tamanho adulto. Caso a ingestão de nutrientes não seja suficiente para suprir a demanda de 

lactação, crescimento e manutenção a novilha irá mobilizar reservas corporais para sustentá-la 

e entrará em balanço energético negativo (Freetly, 1999). Os efeitos do balanço energético 

negativo sobre a fertilidade parecem ser mediados por alterações endócrinas e metabólicas 

(Santos, 2000). O metabolismo basal, atividade, crescimento, manutenção das reservas 

corporais têm prioridade sobre a reprodução, assim como, sobre a atividade cíclica ovariana, 

estabelecimento e manutenção da gestação (Yavas e Walton, 2000) 

 

Tabela 1. Nutrição e parâmetros reprodutivos (Santos, 2000). 
Parâmetro Deficiência Excesso Desbalanço 

Anestro, redução nos sinais de cio E, PB e Vit. A - - 
Aborto, natimorto, bezerros, 
debilitados E, PB, minerais - - 

Baixa concepção, mortalidade 
embrionária 

E, PB, minerais e Vit. 
A PB/PDR PB/E 

Distocia, complicações uterinas E e Ca Energia, P e 
Ca Cátio-aniônico 

Distúrbios metabólicos E, PB e vit. A e D E, PB, Ca e 
P Cátio-aniônico 

E= energia, PB= proteína bruta, PDR= proteína degradável no rúmen 
 

Energia e reprodução. 

A disponibilidade de alimento é fator determinante no consumo de energia. 

Entretanto, sabe-se que a capacidade de consumo de vacas no final da gestação e início da 

lactação está limitada, comprometendo o consumo total de energia e o desempenho 

reprodutivo. O fornecimento de dietas com maior densidade energética tem sido utilizado para 

diminuir a intensidade do balanço energético negativo e maximizar o consumo de energia. 

Dietas que aumentem a produção de ácido propiônico ruminal (gliconeogênicas), aumentam a 

síntese de glicose que está associada ao aumento da concentração sanguínea de insulina e 

IGF-I. 
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O exato mecanismo pelo qual a energia afeta a secreção de GnRH e gonadatrofinas 

ainda não está claro, mas é possível que níveis séricos mais baixos de glicose, IGF-I e insulina 

possam mediar este processo. Segundo Randel (1990), a taxa de prenhez em vacas com 

restrição de energia durante o pós-parto foi de 50% a 76%, e as sem restrição foi de 87% a 

95% no mesmo rebanho. Segundo Magalhães (1992) as vacas que mantiveram-se ganhando 

peso do parto ao acasalamento (0,510 e 0,458 kg/dia), obtiveram taxas de repetição de 

prenhez de 93% e 86%.  

Vacas com déficit energético-proteico no pós-parto aumentam o período de 

inatividade ovariana, em função da supressão de liberação do LH na pituitária anterior, que 

por conseguinte é controlada pela liberação de GnRH proveniente do hipotálamo (Randel, 

1990). A secreção de LH é parcialmente controlada pelos opióides neuro-peptídeos 

endógenos, que são capazes de controlar a produção de GnRH no hipotálamo. O efeito que a 

restrição energética tem na liberação de LH pode ser mediado por este mecanismo (Short et 

al. 1990). 

Tem sido relatado resultados positivos tanto no desempenho reprodutivo (De 

Fries, 1998), quanto na produção de leite (Beam e Butler, 1998) e no aumento de peso dos 

terneiros desmamados (Lammoglia, 1996) com incorporação de gorduras em dietas de vacas 

de leite e corte. A utilização de gorduras na dieta de vacas no início do período pós-parto 

estimula o crescimento folicular (número e tamanho) e o restabelecimento da atividade 

ovariana, o que pode acelerar o intervalo entre o parto e a primeira ovulação, conforme a 

tabela 2, (Lammoglia, 1996; Lammoglia, 1997; De Fries, 1998). Segundo Lucy et al, 1991 

quando o milho foi substituído por gordura inerte (2,2% da MS total) a densidade energética 

da dieta foi mantida constante, mas observou-se um aumento no número de folículos médios 

no 25º dis após o parto. Estes autores acreditam que a adição de gordura poli-insaturadas na 

dieta proporciona que maiores quantidades de ácido linoleico chegue ao intestino delgado, 
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tendo como efeito o aumento na  síntese de PF2∝ e colesterol, que é a substância precursora da 

síntese de progesterona. Tanto os ácidos graxos saturados como os ácidos graxos poli-

insaturados de cadeia longa, não são totalmente hidrolisadas no rúmen (inertes), ficando 

disponíveis para o intestino delgado.   

 

Tabela 2. Efeito da suplementação com gordura (farelo de arroz) sobre a concentração 
de progesterona plasmática e o tamanho folicular em vacas no pós-parto. 

Referência Progesterona (ng/ml) Tamanho folicular (mm) 
 C G 3-5 5-8 >>>>8 
Lammoglia, 1996 7,6 10,3 ** ** ** ** 
Lammoglia, 1997 2,6 4,0 ** * * * 
De Fries et al., 1998 15,5 14,2 NS * * * 

C= dieta controle; G=dieta com gordura; * (< 0,05); ** (P< 0,01); NS=não significativo 

 

Condição corporal e desempenho reprodutivo. 

A análise da condição corporal, mesmo sendo considerada uma medida subjetiva, 

é um método confiável para avaliação das reservas corporais em bovinos de corte (Santos, 

2000). Alguns trabalhos demonstram que a condição corporal e a taxa de ganho de peso no 

pós-parto estão correlacionadas com a taxa de repetição de prenhez (Rutter e Randel, 1983; 

Viscarra et al., 1998). O escore de condição corporal foi positivamente correlacionado com o 

desenvolvimento folicular pós-parto, com o conteúdo de LH na pituitária, com a concentração 

de IGF-I, com o pulso e freqüência de LH, com o intervalo parto-estro e com a taxa de 

prenhez (Selk et al., 1988; Bishop et al., 1990). 

Spitzer et al. (1995) observaram que melhorando a condição corporal de novilhas 

primíparas de 4 para 5 (escala 1-9), ocorreu aumento na percentagem de prenhez de 56% para 

80%. Bishop et al., 1994 determinaram que vacas com melhor condição corporal no pós-parto 

(≥ 5 x < 5) iniciaram a atividade luteal mais cedo, apresentando maior secreção de LH e 

aumento na concentração de IGF-I. A concentração de IGF-I está associada ao status 
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nutricional e ao potencial do animal de apresentar ciclos estrais normais. De acordo com 

Viscarra et al. (1998), novilhas ao parto com uma condição corporal acima de 6 (escala 1-9) e 

que receberam uma dieta pós-parto para ganho de peso de 0,900 kg/dia, tiveram níveis mais 

altos de glicose e insulina e mais baixos de ácidos graxos não esterificados no plasma. Além 

disso, iniciaram a atividade luteal mais cedo do que as novilhas que receberam uma dieta para 

ganho de peso de 0,450 kg/dia e que ao parto estavam com uma condição corporal 4 ou 5. 

Sendo assim, o efeito do maior nível nutricional pós-parto depende do escore corporal da 

vaca. 

Segundo Ferreira (1993) vacas mestiças Hereford-Zebu em boa condição corporal, 

com atividade ovariana luteal cíclica, apresentaram nível sangüíneo de glicose médio de 65,2 

mg/100 ml. Após 150 dias de restrição alimentar severa os animais entraram em anestro e 

baixaram o nível sangüíneo de glicose para 53,2 mg/100ml. Segundo Rutter e Randel (1983) 

vacas com boa condição corporal ao parto e que mantiveram peso no pós-parto apresentaram 

menor intervalo parto primeiro estro (32 x 60 dias) e maiores níveis plasmáticos de GnRH (59 

x 39 ng/ml) e LH (0,83 x 0,6 ng/ml), em comparação com as que perderam em média 5,5% do 

peso pós-parto. 

Amamentação e reprodução. 

A amamentação é um dos fatores que causa o anestro em vacas. A amamentação 

atrasa o início da atividade cíclica ovariana ou o aparecimento de estro pós-parto de maneira 

independente ou interagindo com outros fatores. Foi demonstrado que com a redução da 

duração e da freqüência das mamadas há uma redução no período de anestro pós-parto. O 

exato mecanismo que a amamentação altera a função reprodutiva não está totalmente 

compreendido. A sucção do leite e a presença do terneiro criam mensagens metabólicas, 

neurais (sensoriais e olfativas) e fisiológicas, que combinadas, inibem a síntese de LH ou a 

pituitária não é capaz de responder apropriadamente ao estímulo de GnRH (Wiiliams, 1990, 
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Randel, 1990). O ato da mamada pode induzir a liberação de hormônios reguladores 

(opióides, glicocorticóides, prolactina) que gera um efeito inibitório na liberação de GnRH 

e/ou LH (Short et al., 1990). Segundo revisão de literatura realizada por Yavas e Walton, 

(2000) a prolactina não está associada à falta ovulação pós-parto em vacas de corte. Foram 

realizados testes utilizando um bloqueador de prolactina (dopamina) em vacas durante o pós-

parto, mas a concentração de gonadotropinas não e a duração do anestro não foram alterados. 

Existem algumas alternativas de manejo que tem sido utilizadas para aumentar a 

eficiência reprodutiva do rebanho de cria como o desmame temporário e o desmame precoce. 

Isto ocorre tanto pela redução no intervalo parto-estro quanto pelo aumento do ganho de peso 

das vacas desmamadas (Rovira, 1996). Lobato et al. (1999) compararam o efeito do desmame 

precoce e convencional em vacas primíparas utilizando pastagem melhorada no pré e pós-

parto. Estes pesquisadores constataram que as vacas do desmame precoce apresentaram 

menor intervalo entre partos, porém sem diferenças significativas na taxa de prenhez. O 

desmame precoce concentrou a parição no início da estação de partos propiciando melhores 

condições de recuperação das vacas para a próxima estação de acasalamento.  

 

Tabela 3. Restabelecimento do eixo hipotálamo-hipofisiário no pós-parto de vacas de 
corte amamentando: conteúdo de GnRH no hipotálamo, conteúdo de LH e 
FSH na hipófise e seus pulsos (adaptado de Yavas e Walton, 2000). 

GnRH LH FSH Estágio Conteúdo Pulsos Conteúdo Pulsos Conteúdo Pulsos 
Pré-parto ++ - - - ++ - 
Dias pós-
parto:       

0 – 15 ++ - - - + + 
15 – 30 ++ -* + -* + + 
30 -60 + +* ++ +* + + 

* dependente da amamentação 
 
 

Restle et al. (2001) compararam o efeito do desmame de bezerros aos três e aos 

sete meses sobre o desempenho reprodutivo de vacas jovens Charolês e Nelore (3 e 4 anos) e 

velhas (8 ou mais anos). O desmame aos três meses aumentou o peso (+45kg), melhorou a sua 
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condição corporal (3,3 vs 2,1 pontos). Aumentou a percentagem de cios (81 vs 51%) e a taxa 

de prenhez (67 vs 37%), além de um intervalo do parto primeiro cio mais curto (102 vs 114 

dias) das vacas cujos bezerros foram desmamados aos três meses. Entretanto, o efeito do 

desmame aos três meses teve mais efeito nas vacas jovens do que nas velhas.  

Browning et al. (1994) avaliaram o efeito da nutrição e da amamentação sobre a 

reprodução de vacas Brahman. As vacas receberam alta ou baixa dieta (111% e 95% da 

recomendação do NRC) e os terneiros mamaram uma vez ao dia (restrito), ou permaneceram 

junto com suas mães (não restrito). A amamentação restrita permitiu a volta antecipada da 

ciclicidade ovariana (42 vs 65 dias) as vacas exibiram estro mais cedo, reduzindo o intervalo 

entre partos (361 vs 395 dias) sem reduzir, no entanto, o peso ao desmame dos terneiros. O 

aumento da ingestão de energia pós-parto também aumentou a resposta das fêmeas com 

amamentação restrita. 

 

Manejo estratégico para melhorar o desempenho reprodutivo de fêmeas no pós-parto. 

Para melhorar o desempenho reprodutivo do rebanho de cria, existem algumas 

medidas que podem ser incorporadas ao sistema de manejo da propriedade como: a redução 

do período de acasalamento, a fim de ajustar a época dos nascimentos a maior disponibilidade 

de pasto, a incorporação de um sistema de avaliação de escore corporal, a formação de lotes 

de vacas de acordo com a data de parição e condição corporal, para aplicação um manejo 

diferenciado para um grupo específico, o ajustar da disponibilidade de pastagem, o desmame 

precoce ou interrompido e o descarte de vacas falhadas que aumenta progressivamente a 

fertilidade de todo rebanho (Kunkle et al., 1994; Short et al., 1994). O resultado da 

incorporação destas medidas vai depender das condições peculiares de cada sistema de 

produção e a relação custo benefício da adoção de certas práticas de manejo, que dependam 

da compra de insumos, sempre deve ser avaliada. 
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Considerações finais. 

A duração do anestro pós-parto é um fator determinante na eficiência reprodutiva 

do rebanho de cria. A nutrição e a amamentação são os principais fatores que regulam o 

desempenho reprodutivo. A condição corporal bem como o nível nutricional pós-parto são 

fatores que estão associados com o nível de glicose sanguínea, insulina, IGF-I, LH e GnRH. 

O fornecimento de dietas com maior densidade energética diminui a intensidade do balanço 

energético negativo no pós-parto. A utilização de gordura na dieta tem efeito sobre a atividade 

ovariana, concentração de progesterona plasmática e desenvolvimento folicular. O desmame 

precoce ou restrito é uma prática de manejo que melhora os resultados do desempenho 

reprodutivo de vacas de cria.  
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